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Governo de Goiás e UEG lançam Faculdade do Esporte
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Faculdade do Esporte, a 

estrutura da UEG Câmpus 
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Governo e UEG lançam Faculdade do Esporte

O lançamento da UEG 
Faculdade do Es-
porte Eseffego será 

realizado nesta quinta-
-feira (21), a partir das 
18h30, no Centro de Ex-
celência do Esporte Eurico 
Godói. Entre as atrações 
do evento estão apresen-
tações esportivas, shows 
e bate papo com atletas 
nacionais. Com a criação 
da Faculdade do Esporte, 
a estrutura da UEG Câm-
pus Eseffego será trans-
ferida para o Centro de 
Excelência do Esporte. As 
atividades da Faculdade 
do Esporte terão início a 
partir do próximo semes-
tre letivo.

A estratégia é utilizar 
todo o potencial cientifico-
-tecnológico já instalado 
no Câmpus Eseffego para 
a criação de uma plata-
forma de desenvolvimen-
to esportivo, criando um 
ambiente regional para a 
identificação e formação 

de jovens atletas. A inicia-
tiva irá atuar na formação 
de atletas profissionais das 
mais diversas modalidades 
esportivas. Investimentos 
em qualificação pessoal, 
inovação e tecnologia es-
tão garantidos para a ob-
tenção dos resultados.

Além disso, está previs-
ta a criação da Rede de De-
senvolvimento do Esporte 
de Alto Rendimento (Re-
desporte), que alcançará, 
em todo o estado, escolas, 
associações, clubes, pro-
fissionais, além de outras 
organizações e agentes 
estratégicos do setor. A 
UEG Faculdade do Esporte 
Eseffego já conta com cer-
ca de 800 alunos de três 
graduações, licenciatura e 
bacharelado em Educação 
Física e bacharelado em 
Fisioterapia. O corpo do-
cente é composto por 106 
professores, sendo 23 es-
pecialistas, 47 mestres, 28 
doutores e 8 pós-doutores.

Já são ofertadas quatro 
especializações: Fisiotera-
pia Esportiva, Movimento 
Humano, Educação Física 
Escolar e Metodologia do 
Treinamento Esportivo de 
Alto Rendimento. Aproxi-
madamente 200 estudan-
tes já estão matriculados 
nas especializações.

Esporte como 
fator de 
desenvolvimento

Tido como um cartão 
de visitas de Goiás, a ex-
pectativa é que nessa nova 
fase o Centro de Excelên-
cia atraia investimentos 
para o Estado com a oferta 
de serviços de medicina 
esportiva, atuando princi-
palmente com avaliações, 
assessorias e consultorias.

“Um equipamento des-
sa grandeza torna Goiânia 
uma potência no esporte 
de alto rendimento. A ex-
pectativa é que, com os 

trabalhos, possamos iden-
tificar e lapidar talentos, 
que no futuro estarão na 
elite do esporte nacional”, 
afirma Haroldo Reimer, 
reitor da UEG. Ao mesmo 
tempo, o Centro de Exce-
lência também irá oportu-
nizar a prática do esporte 
amador na capital.

Estrutura
Os números são gran-

des. O Estádio Olímpico, 
por exemplo, conta com 
12 mil lugares, grama-
do padrão Fifa, pista de 

atletismo com 400 m e 
oito raias. O que garante 
a realização de grandes 
eventos esportivos. A área 
total é de 33 mil metros 
quadrados. O complexo 
inclui ainda o Ginásio 
Rio Vermelho e o Parque 
Aquático – que atualmen-
te estão com as obras de 
reforma licitadas e em 
vias de execução – além 
de Laboratório de Capaci-
tação e Pesquisa.

O Laboratório é com-
posto por alojamentos, 
departamentos de fisiolo-

gia do esporte, ergometria 
médica e reabilitação, e 
academia. Quando finali-
zado, o Parque Aquático 
terá área total de 1.571,72 
m², piscina olímpica e duas 
piscinas de aquecimento.

Quanto ao Ginásio 
Rio Vermelho, que pos-
sui 4.575,63 m², também 
passa por reformas e 
adequações para propor-
cionar aos seus frequen-
tadores maior conforto 
e acessibilidade. As duas 
obras recebem investi-
mentos de R$ 9 milhões.

Com a criação da Faculdade do Esporte, a estrutura da UEG Câmpus 
Eseffego será transferida para o Centro de Excelência do Esporte

ELEIÇÃO

Diferença entre Caiado e Eliton diminuem 
em resultado da pesquisa Directa/GBrasil

Houve mudanças no le-
vantamento sobre a dis-
puta eleitoral para gover-
nador de Goiás, feito pela 
empresa Directa Pesqui-
sas para o GBrasil. A mais 
recente pesquisa aponta 
uma diminuição da dife-
rença entre o primeiro lu-
gar, Ronaldo Caiado (DEM), 
com 34,6% na estimulada, 
para o segundo, José Eli-
ton Jr (PSDB), com 24,1%. 
Em terceiro, Daniel Vilela 
(PMDB), com 9,8%. A pes-
quisa foi registrada na Jus-
tiça Eleitoral e divulgada 
nesta quarta-feira (20).

A candidata a gover-

nadora do PT, Kátia Ma-
ria, teve 3,2% e o candi-
dato do PSol, professor 
Weslei Garcia, 1,6%. Nu-
los alcançaram 12,6% e 
não sabem dizer, 14,1% 
dos 1.005 eleitores con-
sultados na pesquisa. A 
margem de erro da pes-
quisa é de 3,9%.

Na espontânea, a dife-
rença segue proporções 
razoavelmente seme-
lhantes. Caiado aparece 
com 12,7% enquanto 
Eliton é o segundo com 
7,5%. Daniel aparece 
com 2,8%. Apesar de 
pontuar nesta parte da 

pesquisa, nem Marconi 
Perillo (6,7%), nem Iris 
Rezende (1,8%) e nem 
podem ser candidatos 
ao cargo de governador.

Rejeição
A rejeição aos candida-

tos também é ponto favo-
rável a Eliton, que apare-
ce com 9,8%. Caiado, seu 
principal adversário, lide-
ra no quesito com 12,7%, 
seguido de Daniel, que 
tem 10,5%. Weslei alcan-
ça 7,6% e Kátia, 4,2%. Não 
rejeitam ninguém 32,1%, 
rejeitam a todos 8,5% e 
14,6% não sabem dizer.

Metodologia 
A pesquisa Directa 

foi devidamente regis-
trada na Justiça Eleito-
ral em 12 de junho de 
2018 sob o protocolo 
GO-05434/2018. A coleta 
dos dados ocorreu entre 
os dias 13 e 17 de junho, 
com 1.005 eleitores dis-
tribuídos em 60 municí-
pios de todas as regiões 
do Estado. A margem de 
erro é de 3,9 pontos per-
centuais para mais ou 
para menos. O intervalo 
de confiança é de 95%. 

*Com informações ob-
tidas pelo jornal O Hoje.
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Jornalista critica 
governo tucano por 
espatifar dinheiro da 
venda da Celg
Em uma análise precisa ontem, no Blog 
JLB, o jornalista José Luiz Bittencourt Filho 
comparou o uso de recursos advindos da 
privatização da Celg, no governo de Marconi 
Perillo (PSDB), com a dos recursos da venda 
da Hidrelétrica de Cachoeira Dourada, no 
governo de Maguito Vilela (PMDB), em 1997. 
Nos dois casos, como bem lembrou o jorna-
lista, recursos foram usados para pagamen-
to de “despesas de custeio e investimento 
em obras sem repercussão social, como o 
recapeamento de asfalto num distrito de 
Cristalina, no valor de R$ 1,6 milhão, anun-
ciado há uma semana pelo governador José 
Eliton, durante visita a Cristalina – cidade de 
10 mil habitantes, localizada na região do 
Entorno do Distrito Federal.  

Notíci@pura reproduz a nota do jornalis-
ta comparando o uso dos recursos da pri-
vatização da Celg à de Cachoeira Dourada.  

“A venda da Celg, uma das 130 maiores 
empresas do Brasil, arrecadou diretamen-
te quase R$ 1 bilhão de reais – dinheiro 
espatifado em despesas de custeio e in-
vestimento em obras como o recapea-
mento de asfalto nos municípios, tal qual 
aconteceu com os recursos da privatiza-
ção da usina de Cachoeira Dourada.” 
“Ou seja: o valioso patrimônio dos goianos, 
nos dois casos, Cachoeira Dourada, foi des-
perdiçado à toa, sem repercussão no proces-
so de desenvolvimento do Estado.”  
“Veja aqui um exemplo, do que está sendo 
feito com o dinheiro da venda da Celg: na 
semana passada, o governador Zé Eliton foi 
a Cristalina, no Entorno de Brasília, e anun-
ciou que R$ 1,6 milhão do programa Goiás 
na Frente (alimentado pelos recursos da 
privatização da Celg) serão gastos no asfal-
tamento do distrito de Campos Lindos, em 
Cristalina, que tem 10 mil habitantes.”  
“A obra pode ser importante, localmente 
falando, mas a obrigação de pavimentar 
as ruas de Campos Lindos é da prefeitu-
ra de Cristalina, não do governo do Esta-
do. É por esse tipo de gasto, sem retorno 
para o desenvolvimento de Goiás, que a 
Celg foi trocada.”

Pesquisa
Informação chegada à coluna dá 
conta de que o ainda ministro das 
Cidades, e presidente estadual do PP, 
Alexandre Baldy, acaba de encomen-
dar pesquisa eleitoral no Estado, que 
deverá orientará na decisão a ser to-
mada pelo partido, sobre aliança.  

8 por cento
Este é o percentual proposto pela 
vereadora Dra. Cristina Lopes 
(PSDB), para a parcela de remane-
jamento do orçamento de Goiânia 
para 2019. Hoje, são 21%, mas a 
proposta do prefeito Íris Rezende 
(MDB) é retornar aos 30%. Cristina 
alega que 5% engessa, mas que a 
proposta do prefeito deixa o or-
çamento livre. Acredita ainda em 
aprovação na Comissão Mista, com 
perspectiva de chuvas e trovoadas 
para o plenário, que tem que apro-
var a Lei até o dia 15 de julho.

Amoêdo em Goiânia
Presidenciável do Novo, o execu-
tivo João Amoêdo desembarca em 
Goiânia nessa quinta-feira, para 
apresentar a sua plataforma. Traz, a 
tiracolo, o técnico Bernardinho, maior 
celebridade filiada ao partido, que dis-
putou sua primeira eleição em 2016, 
com vereadores eleitos em 4 das 5 
capitais onde participou. Eleitos que 
eram debutantes em pleitos.

Hidrolândia

O prefeito de Hidrolândia, Paulo Re-
sende, Paulinho (PSDB), enviou foto 
para coluna, em que aparece ao lado 
de uma obra em construção – parece 
ser o calçamento de uma praça.

É dever
E isso aí, trabalhar pelo desenvolvi-
mento e bem-estar da população é 
dever de todo cidadão que recebe 

mandato em eleições. Prefeito é pago 
para isso mesmo, para fazer o me-
lhor para o povo durante o mandato, 
como são também os vereadores, os 
deputados, senadores, governadores 
e Presidente da República.

Vilmar percorre Norte

O ex-deputado Vilmar Rocha (foto) 
continua sua peregrinação pelos 
municípios do interior do Estado, 
visitando e se reunindo com lide-
ranças políticas não só do PSD, do 
qual é presidente do Diretório Es-
tadual, mas também com líderes de 
outros partidos. Em muitos deles, é 
convidado a ministrar palestras em 
faculdades e entidades da socieda-
de civil, por onde passa. Ontem ele 
esteve em Alto Horizonte, Estrela 
do Norte, Mutunópolis e chegou já 
à noite em Porangatu, onde tem pa-
lestra agendada nessa quinta-feira.

Nelto nas redes
O deputado José Nelto (Podemos) 
distribuiu ontem um vídeo em que 
o ex-prefeito de Inhumas, José Essa-
do, anuncia seu engajamento na sua 
campanha para deputado federal. 
Essado administrou Inhumas por 
vários mandatos e também já foi 

deputado estadual por dois man-
datos e presidente da Assembleia 
Legislativa. José Nelto (foto) é um 
dos políticos de Goiás que melhor 
tem usado as redes sociais, para se 
comunicar com os eleitores.  

Caindo a ficha ?
Ciente das poucas possibilidades 
de algum partido de expressão em 
se aliar com o MDB, a essa altura 
dos acontecimentos, surgiram es-
peculações nos últimos dias indi-
cando até uma possível desistên-
cia de Dona Iris de Araújo disputar 
eleição para a Câmara Federal. 
Praticamente sozinha como pré-
-candidata a esse cargo, Dona Iris 
(foto) certamente sabe do grande 
número de votos que terá de arre-
gimentar para se eleger.

Candidatura 
ao governo
E ainda segundo as especulações no 
meio político nesses últimos dias, 
caso venha optar por desistir da can-
didatura à Câmara, dona Iris estaria 
com disposição em ir à Convenção 
do MDB, disputar com Daniel Vilela a 
indicação da candidatura ao governo 
do Estado. Até ontem à tarde não ha-
via confirmação de tal disposição de 
Dona Iris nesse sentido.  

Agenda 
reduzida
Além de Dona Iris, há apenas mais um 
pretendente de candidatura à Câma-
ra Federal, Bernardo Sayão Neto, do 
Entorno-DF. Por conta dessa falta de 
clareza sobre o futuro do MDB, até 
mesmo a agenda de Dona Iris estaria 
sendo reduzida, até que haja maior 
clareza nas definições sobre alianças 
partidárias. O ex-prefeito de Jataí, 
Humberto Machado estaria desistin-
do de concorrer, bem como o médico 
Dr. Lucas, de Águas Lindas.
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ALTERAÇÃO

Publicada lei que altera juros 
de fundos constitucionais

A lei que altera o 
cálculo dos juros 
dos fundos cons-

titucionais de financia-
mento foi publicada na 
edição de quarta-feira 
(20) do Diário Oficial da 
União. As regras já esta-
vam valendo por meio 
de uma medida provi-
sória (MP) que agora foi 
convertida em lei.

Em dezembro de 2017, 
quando a MP foi publica-
da, o Banco Central (BC) 
explicou que o objetivo 
era modernizar o cálculo 
dos encargos financeiros 
não rurais dos fundos 
constitucionais, levando 
em consideração as desi-
gualdades regionais.

A lei criou a Taxa de 
Juros dos Fundos Consti-
tucionais (TFC), que leva 
em consideração a ren-
da domiciliar per capita 
regional.

Veto

Ao sancionar a lei, o 
presidente Michel Temer 
vetou trecho do texto que 
autorizava a União a con-
ceder subvenção econômi-
ca nas operações de finan-
ciamento de infraestrutura 
contratadas para progra-
mas de financiamento nas 
regiões Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste, concedido 
pelo Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES).

Nas explicações do 
veto, Temer diz que ar-
tigo da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) de 
2018 “impõe condições 
para as proposições le-
gislativas que, direta ou 
indiretamente, importem 
ou autorizem diminuição 
de receita e aumento de 
despesas da União”.

“Diante disto, os dis-

positivos que regem a 
autorização de concessão 
de subvenção econômica 
ao BNDES não atendem 
àquelas condições, impon-
do-se o veto dos mesmos.”

Fundos 
constitucionais

Os fundos constitu-
cionais de Financia-
mento do Centro-Oeste 
(FCO), do Nordeste (FNE) 
e do Norte (FNO) foram 
criados em 1989, com 
o objetivo de contribuir 
para o desenvolvimento 
econômico e social des-
sas regiões, mediante a 

execução de programas 
de financiamento aos 
setores produtivos.

Os recursos que com-
põem esses fundos cor-
respondem a 3% do pro-
duto da arrecadação do 
Imposto de Renda (IR) e 
do Imposto sobre Produ-
tos Industrializados (IPI). 

Do total, são destinados 
1,8% ao FNE, 0,6% ao 
FNO e mais 0,6% ao FCO. 
O dinheiro é transferido 
para as instituições que 
fazem os empréstimos: 
Banco da Amazônia, res-
ponsável pelo FNO; Ban-
co do Nordeste, FNE; e 
Banco do Brasil, FCO.

A lei criou a Taxa de Juros dos 
Fundos Constitucionais (TFC), 
que leva em consideração a renda 
domiciliar per capita regional

INDÚSTRIA

CNI: confiança do empresário 
industrial tem maior queda desde 2010
A paralisação do trans-
porte rodoviário de car-
gas e as medidas ado-
tadas para solucionar a 
crise, como o tabelamen-
to do frete, abalaram a 
confiança do empresário 
em junho, segundo a Con-
federação Nacional da In-
dústria (CNI). O Índice de 
Confiança do Empresário 
Industrial (Icei) teve que-
da de 5,9 pontos frente a 
maio e atingiu 49,6 pon-
tos em junho, no maior 
recuo da série mensal, 
que começou em 2010.

Quando o indicador fica 
abaixo da linha dos 50 
pontos, há falta de con-
fiança dos empresários. 
Índice acima de 50 pontos 
indica otimismo. Desde ja-

neiro de 2017, o índice es-
tava acima dos 50 pontos.

O índice sobre as con-
dições atuais da econo-
mia brasileira foi de 48,3 
pontos em maio para 
37,1 pontos em junho. O 
indicador de expectativas 
para a economia passou 
de 54,1 pontos para 46,6 
pontos no período.

A CNI explica que o Icei 
é um indicador que ajuda a 
entender as tendências da 
indústria e da economia. 
Empresários confiantes 
tendem a ampliar a pro-
dução e os investimentos, 
o que estimula o cresci-
mento da economia.

A pesquisa foi feita en-
tre 4 a 14 e junho, com 
2.779 empresas.
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Cooperativas agrícolas como a Terra Livre, em Upanema (RN), são foco dos créditos concedidos pelos fundos constitucionais
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MEIO AMBIENTE

Governo promove o plantio de 6,5 mil 
mudas na Bacia do Meia Ponte

O Governo de Goás, 
por meio da Secre-
taria de Meio Am-

biente, Recursos Hídricos, 
Infraestrutura, Cidades e 
Assuntos Metropolitanos 
(Secima), realizou entre 
os meses de abril e junho 
deste ano o Dia de Cam-
po, inserido no projeto 
Meia Ponte de Todos. Por 
meio dessa ação, foram 
realizados o cercamento 
de nascentes, coroamen-
to, roçagem, plantio de 
6,5 mil mudas nativas do 
Cerrado e educação am-
biental nos municípios 
de Itauçu, Brazabrantes, 
Nova Veneza, Santo Antô-
nio e Goianira.

Em parceria com as pre-
feituras e secretarias mu-
nicipais de Meio Ambiente, 
o Dia de Campo promoveu 
ações que integram as 
medidas preventivas para 

evitar a possibilidade de 
escassez no abastecimen-
to de água da população 
da Região Metropolitana 
de Goiânia no período de 
estiagem de 2018.

De acordo com o se-
cretário titular da Secima, 
Hwaskar Fagundes, o prin-
cipal objetivo alcançado 
com a realização do Dia 
de Campo foi o estímulo 
para que os municípios 
começassem a cuidar das 
nascentes que afluem para 
o Meia Ponte. “O Dia de 
Campo foi apenas a aber-
tura dos trabalhos nesses 
municípios. Nosso traba-
lho de educação ambien-
tal nestas localidades será 
contínuo”, disse.

Diagnóstico
Segundo o coordena-

dor do Dia de Campo, Jú-
lio César Nascimento, as 

ações foram realizadas a 
partir de um diagnóstico 
situacional das nascentes 
feito pelas prefeituras se-
lecionadas. Durante o Dia 
de Campo, estudantes de 
escolas municipais e es-
taduais participaram de 
palestras e plantio na área 
das nascentes. As próximas 
etapas do projeto Meia 
Ponte de Todos serão rea-
lizadas pelos municípios, 
com o apoio da Secima, 
e consistem no mapea-
mento e levantamento de 
quantas e quais nascentes 
devem ser recuperadas em 
cada município, na con-
tabilização de mudas ne-
cessárias e, por último, no 
plantio.

A meta da Secima é am-
pliar o alcance para mais 
doze municípios perten-
centes à Bacia do Rio Meia 
Ponte até o final deste ano. 
O propósito da pasta é, até 
dezembro próximo, doar 
500 mil mudas para a re-
cuperação das nascentes 
e matas ciliares. Todos os 
municípios participantes 
do projeto Meia Ponte de 
Todos devem apresentar 
relatórios à Secima, ao fi-
nal de cada fase.

Decreto
O Governo do Estado 

publicou no Diário Oficial 
do Estado (DOE) o Decre-
to nº 9.176, de 9 de março 
de 2018, com o objetivo de 

se antecipar, com a adoção 
de medidas preventivas, 
diante da possibilidade de 
escassez hídrica na Região 
Metropolitana de Goiânia 
no período de estiagem 
deste ano. Foi decretada 
emergência hídrica nas 
bacias dos Rios Meia Pon-
te e João Leite. Com isso, a 
Secima reforçou a parceria 
com o Batalhão Ambiental 
da Polícia Militar, o Corpo 
de Bombeiros e a Saneago.

Por meio da Portaria nº 
87/2018 que regulamen-
ta o Decreto, a Secretaria 
intensificou a fiscalização 
nos pontos mais críticos do 
Meia Ponte e busca tornar 
mais preciso o monitora-
mento da vazão, por meio 

da determinação de insta-
lação de estações telemé-
tricas para acompanhar o 
comportamento dos rios, 
além da obrigatoriedade 
de que todos os empre-
endimentos que tenham 
outorga para captação de 
água instalem hidrômetro 
e horímetro.

Outra ação desenvolvi-
da é o reforço da fiscaliza-
ção para coibir a captação 
irregular da água do Meia 
Ponte. A Portaria deter-
mina ainda que os pro-
prietários de barramentos 
regularizem as chamadas 
descargas de fundo para 
garantir o curso normal da 
água, com a vazão de saída 
igual à de entrada.

Em parceria com as prefeituras 
e secretarias municipais de Meio 
Ambiente, o Dia de Campo promoveu 
ações que integram as medidas 
preventivas para evitar a possibilidade 
de escassez no abastecimento de 
água da população

TECNOLOGIA

Rede estadual potencializa ensino de 
artes visuais por meio da tecnologia
Alunos e professores da 
rede estadual de ensino 
estão experimentando uma 
novidade: o uso de jogos 
para o ensino-aprendiza-
gem de Artes Visuais. Liga-
do ao Centro de Estudo e 
Pesquisa Ciranda da Arte, 
da Secretaria de Educação, 
Cultura e Esporte de Goiás 
(Seduce), o professor San-
tiago Lemos, mestre em 
Educação, desenvolveu o 
aplicativo Dalí eX. Trata-se 
de um jogo de interpretação 
de personagens, conhecido 
como RPG (Role-Playing 
Game), inspirado na vida 
e obra do artista espanhol 
Salvador Dalí.

Santiago Lemos é pro-
fessor no Colégio Agenor 
Cardoso de Oliveira, da 
rede pública estadual, em 
Goiânia, e do programa de 
formação continuada da 
Seduce. Neste semestre, 
ele começou a utilizar o 
aplicativo, desenvolvido 
durante seu mestrado, 
com estudantes de 10 a 
15 anos, sempre com a 
autorização de coordena-
dores para o uso de celu-
lares em sala de aula.

O contato com as obras 
do pintor espanhol por meio 
do jogo, explica Santiago, 
desperta olhares e experi-
mentações. Esse é o motivo 

da escolha de Salvador Dalí, 
um dos principais represen-
tantes do surrealismo, mo-
vimento artístico e literário 
nascido em Paris na década 
de 1920. Conhecido por 
sua extravagância, Dalí é 
autor do famoso quadro A 
Persistência da Memória, 
com imagens de reló-
gios derretidos que nos 
levam à reflexão sobre o 
tempo e a memória.

“Dalí experimentava 
muito. Ele era pintor, es-
cultor, fazia instalações e 
vídeos, fazia muita coisa e 
no jogo a gente fala dessa 
educação estética”. Com o 
exemplo do artista, os es-

tudantes são motivados a 
também experimentar e 
conhecer uma cultura mais 
diversificada, ir além daque-
la disseminada pelos meios 
de comunicação. “O aluno 
é estimulado a conhecer 
outros estilos musicais, fo-
tografias e artes”.

O conteúdo e a cons-
cientização do estudante 
acontecem de forma na-
tural, a partir da narrativa 
utilizada e das reprodu-
ções de obras do artista na 
estrutura do jogo. O apli-
cativo Dalí eX tem quatro 
fases. A primeira é um tu-
torial do jogo, a segunda 
dialoga com a educação 

estética, a terceira tem 
foco no ensino de Artes 
Visuais e a quarta é o des-
fecho do enredo. “O estu-
dante (jogador) entra em 
contato com um conteúdo 
que seria exposto em um 
livro de forma linear em 
uma aula expositiva”, re-
força Santiago Lemos.

Depois da familiarização 
com a obra a partir do jogo, 
o conteúdo de Artes Visuais 
é complementado em sala 
de aula pelo professor. “São 
abordados o surrealismo e 
outros artistas desta van-
guarda”. Com a inclusão do 
aplicativo, observa o educa-
dor, os alunos conseguem 

fazer assimilações do con-
teúdo discutido em sala de 
aula com o que é visto no 
jogo, tornando o tema em 
estudo mais atraente.

O trabalho do professor 
da Seduce chamou a aten-
ção do Ministério da Edu-
cação. Em maio, Santiago 
Lemos apresentou a ideia 
do aplicativo em entrevista 
ao programa ‘Educação no 
Ar’, da TV MEC. Outro reforço 
na divulgação é ‘La Casa de 
Papel’, série hoje de muito 
sucesso e que usa másca-
ras com o rosto de Salvador 
Dalí em seus personagens. 
“Mas o jogo surgiu bem an-
tes”, completa o professor.
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Senado ou nada
Falta menos de um mês para o início do 
período de convenções, que vão definir 
as candidaturas ao pleito de outubro. Há 
pouca dúvida sobre o quadro de disputa 
para o Governo de Goiás. Ronaldo Caiado 
(DEM), José Eliton (PSDB), Daniel Vilela 
(MDB), Kátia Maria (PT) e Professor Weslei 
(PSOL) seguem definidos, com a compa-
nhia de Edson Braz, lançado recentemen-
te pela Rede. A dúvida entre eles é apenas 
o tamanho das coligações, que depende 
do desempenho dos articuladores e dos 
interesses dos dirigentes partidários, 
que vão aflorar nesta reta final. Entre os 
candidatos ao Senado, ninguém parece 
disposto a abrir mão da pretensão e a 
disputa promete ser dua pela conquista 
de espaços na reta final. 

Câmara tô fora
Ex-governador Marconi Perillo lidera os 
levantamentos divulgados até agora e 
não acena para nenhuma possibilidade 
de tentar cadeira na Câmara dos Depu-
tados, para facilitar a formação da chapa 
de José Eliton. Abrir mão, pode até ser. 
Mas, neste caso, Marconi ficaria por con-
ta das articulações. De Eliton, aqui em 
Goiás, e de Alckmin, em nível nacional. 
Se optar por não disputar o Senado, não 
deve ser candidato a nada. 

Lúcia optando
Bem nas pesquisas e candidata natural à 
reeleição, Lúcia Vânia (PSB) recebeu afa-
gos recentemente de Caiado. Mas pode 
ficar mesmo na base, onde tem história. 
Está sendo cobrada a estar mais perto. 
Mas ainda pode escolher a quem apoiar. 

Fator Demóstenes
Sonhando em retomar a carreira onde a 
cassação parou, Demóstenes vem conver-
sando muito, é bem visto no Palácio das 
Esmeraldas e tem tido desempenho satis-
fatório nos levantamentos internos. Ainda 
convive com o fantasma dessa cassação 
e a rejeição de alguns companheiros que 
não gostariam de subir no mesmo palan-
que. Mas está fazendo o jogo que é reco-
mendado para este momento. 

Menino travesso
“Vou pro pau!” Assim tem respondido Jor-
ge Kejuru (PRP) sobre a candidatura ao Se-
nado. Independente demais, para si e para 
todos, é cotado para compor as chapas de 
Caiado e Daniel. Mas continua dizendo que 
não vai subir no mesmo palanque. 

Mau perdedor
Ciro Gomes (PDT) continua conviven-
do com os seus próprios fantasmas. É 
incrível a sua capacidade de provocar 
confusão. Abandonou evento em Belo 
Horizonte, com prefeitos, onde iria ex-
plicar a sua plataforma. Ele e Bolsonaro 
prometem pegas na campanha. 

Lula livre?
Depois da absolvição de Gleisi Hoffman, 
o STF vai julgar novo pedido de liberdade 
para o ex-presidente. O desligamento de 
meio mundo em função da Copa está sen-
do colocado como ponto a favor de Lula. Na 
verdade, tem mais coisa. Alguns dos minis-
tros querem acabar com os superpoderes 

da Lava Jato. E outros acreditam que houve 
abuso mesmo. Pressão vai ficar para a justiça 
eleitoral, que terá que autorizar ou não a par-
ticipação do companheiro no pleito. 

Ladainha
Deputados Simeyzon Silveira e Francisco 
Júnior querendo estabelecer a ordem crono-
lógica para o pagamento de obras públicas 
em Goiás. O tema é óbvio demais e só não 
é colocado em prática por absoluta questão 
de interesse político. Assunto que deveria ser 
retirado de pauta. Como o do corte de pon-
to de parlamentar ausente. Toda campanha 
o assunto vem à tona, dá palanque para al-
guns e acaba adormecido como sempre. 

Repórteres Políticos
Uma das entidades tradicionais da im-
prensa goiana, o Clube dos Repórteres 
Políticos volta a promover suas entre-
vistas coletivas. Vilmar Rocha (PSD) foi 
sabatinado na semana passada. Na se-
mana que vem, será a vez do presidente 
da Assembleia Legislativa, José Vitti. A 
ação, sob o comando do presidente do 
Clube, o jornalista Ulisses Aesse. 

Falta d’água
O ano rodou e o fantasma da crise hí-
drica está de volta, podendo estourar 
às vésperas da eleição. A conta de luz 
já vem com tarifa extra que atende 
pelo apelido de bandeira vermelha. A 
vazão do Rio Meia Ponte chega próxi-
mo ao estado de alerta, quando deve 
ser reduzida pela metade a captação 
de água do manancial, tanto para o 
consumo residencial como industrial. 

Eita Temer
O nosso presidente, na falta de preocu-
pação maior, acusou o DataFolha de en-
ganar o povo, sobre a sua popularidade. 
O Instituto apontou Temer com 3% de 
aprovação, o que dá ele o troféu de mais 
impopular da história recente do país. 

Uma pergunta 
para o médico 
Leonardo Porto 
Sebba: por que as 
pessoas hoje tem 
mais peso?
Pessoas comiam comidas mais 
saudáveis.  O arroz e o fei jão,  por 
exemplo,  não são mais unanimida-
de. Há mais comidas industrial iza-
das,  mais fast food e menos consu-
mo de comidas mais frescas”

“Sucesso não é o 
final, fracasso não é 

fatal; é a coragem 
para continuar 

que conta”
(Winston Churchill)

ESCOLAS

Educação convoca 1,3 mil novos concursados 
no primeiro semestre letivo de 2018
Neste ano, 2018, a Prefei-
tura de Goiânia, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Educação e Esporte (SME) 
realizou duas convocações 
de novos concursados. No 
total, 1,3 mil profissionais 
foram convocados e enca-
minhados para escolas e 
centros municipais de Edu-
cação Infantil (Cmeis) para 
compor o quadro de servi-
dores efetivos do Município.

O Cmei Sagrada Famí-
lia foi uma das instituições 
que receberam novos con-
cursados. “Passamos por 
um período de dificuldade 
no atendimento integral. 
Quando alguns contratos 
temporários venceram, fica-
mos um tempo atendendo 
meio período, mas agora já 
está tudo normalizado. Os 
pais foram compreensivos, 
entenderam que era um 

problema passageiro e que 
a SME encaminharia, a me-
dida que fossem empossa-
dos, os novos servidores. E 
assim aconteceu”, ressaltou 
a diretora Patrícia Queiroz.

Pedagoga há três anos, 
Greiciene Silva Bernan-
des tomou posse em maio 
deste ano na instituição. 
Segundo ela, foi muito 
bem acolhida pelo grupo 
do Cmei e ajudou no pe-

ríodo de reorganização do 
atendimento. “É uma res-
ponsabilidade grande para 
nós que estamos à frente 
no trabalho com as crian-
ças. Os pais depositam em 
nós a confiança ao dei-
xar seus filhos aqui e eu, 
como profissional, tento 
dar o meu melhor, pois 
sou mãe também e trato 
as crianças como gostaria 
que meus filhos fossem 

tratados”, pontuou.
A preocupação com o 

funcionamento das uni-
dades educacionais é diá-
ria na Diretoria de Gestão 
de Pessoas da SME, que 
acompanha os processos 
de convocação e posse dos 
novos concursados. “Nós 
sabemos das dificuldades 
que as escolas e Cmeis têm 
pontualmente. São diversas 
situações que resultam em 

déficit de servidores como 
licenças médicas, licença 
maternidade e vencimento 
de contratos, por exemplo, 
mas nós trabalhamos sem-
pre no sentido de garantir 
o atendimento às crianças 
e às famílias, tanto que já 
estamos com novo proces-
so de convocação em an-
damento para breve publi-
cação”, ressaltou a diretora 
Marta Helena de Almeida.



7quinta-feira, 21 DE junho DE 2018 social

 A professora Areda Fiori dará aula 
aberta de yoga neste domingo, dia 23, a 
partir das 9 horas, no Parque Areião. 
Para participar, basta levar agasalhos 
ou cobertores. As peças serão doadas 
aos moradores de rua de Goiânia. 

 Anitta e Gloria Groove irão regravar o 

hit “Show das Poderosas” em 
comemoração ao Dia do Orgulho LGBTQ,  
a iniciativa faz parte do Warner Pride.

 Paul McCartney  anunciou em um 
comunicado à revista Rolling Stone que 
lançará ao longo da semana dois novos 
singles. “I Don’t Know” e “Come On To 

Me” pertencem ao novo disco do 
ex-Beatle.

 A Entertainment Weekly anunciou 
que está sendo produzido um musical 
sobre a vida de Michael Jackson. De 
acordo com o site, o espetáculo irá 
estrear na Broadway em 2020.

TIRULLIPA
Considerado um dos reis das 

paródias no Youtube,  Tirullipa 
se apresenta na capital goiana, 

22 de junho, a partir das 20 
horas no Teatro Rio Vermelho. 

Comemorando seus 20 anos 
de carreira, o humorista traz o 
espetáculo “Taquipariudoido” 

que mistura diversos estilos de 
humor: stand up comedy, piadas, 

paródias, causos, imitações, 
dublagens, música, figurino.

 
BAILE DO MARIO

O DJ Mário lança neste domingo, 
24 de junho, durante o Baile do 

Mário, no Deu Praia sua primeira 
música autoral “Tey, Tey,Tey”, que 

tem participação de Lucas Led 
e Thi Soares e é uma produção 

de Willi Baldo e DJ M2K. O hit 
tem uma pegada que mistura 
funk com sertanejo, o famoso 

“funknejo”, e conta a história de 
uma menina que não queria mais 
saber do funk, mas que ao chegar 

ao Baile do Mário se entregou a 
batida.

COPA
O McDonald’s entra em campo 
pela sétima Copa do Mundo da 

FIFA como restaurante oficial, 
oferecendo experiências únicas e 

desde a Copa do Japão e Coreia, 
em 2002, é responsável pela 

escalação das crianças que entram 
em campo de mãos dadas com 

os jogadores. Neste ano, o Brasil 
levará um time de pequenos de 

idade entre seis e 10 anos para o 
jogo do Brasil x Costa Rica, no dia 

22 de junho.

FESTIVAL DE 
DANÇA

A sexta edição do Festival 
Internacional de Dança de Goiás, 

que será realizada entre os dias 
04 e 08 de julho, vai premiar 
os competidores da Mostra 

Competitiva no último dia do 
evento. As premiações totalizam 
R$ 49 mil, que serão distribuídos 

entre os inscritos escolhidos. O 
evento será realizado no Teatro 

Sesi, em Goiânia.

3x4

1

2 3

4

rafael  vilela
colunaretratos2017@gmail.comretratos

Empreitada - Além de primos, o personal trainer Maurício Júnior e o engenheiro Lucas Machado agora são sócios 
do Empório Garbô, no Jardim Atlântico, novo investimento da dupla, abre as portas na próxima semana. Local deve 
oferecer bebidas diversas, queijos, aperitivos, castanhas, defumados, entre outras delícias. 

Deu Praia - O DJ Mário lança neste domingo, 24 de junho, 
durante o Baile do Mário, no Deu Praia sua primeira música 
autoral “Tey, Tey,Tey”, que tem participação de Lucas Led e 
Thi Soares e é uma produção de Willi Baldo e DJ M2K. 

Copa do Mundo -  Zeir Ascari- Presidente do Sicredi Cerrado 
GO e Sancler Vicente Marques Neto, associado que ganhou 
viagem com tudo pago para assistir a um jogo da Copa do 
Mundo da FIFA da Rússia, com direito a um acompanhante. 

Entre amigas - Belinha David do programa Belíssima, Mônica 
Andrade e Poliana Ribeiro do P. Ribeiro Inteligência Cartorial, em 
evento do Entre Amigas Goiânia no Imperador Restaurante.
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Itamaraty cobra respeito e 
moderação do governo Maduro

O governo do Brasil, 
por meio do Minis-
tério das Relações 

Exteriores, Itamaraty, co-
brou na quarta-feira (20) 
do governo do presiden-
te da Venezuela, Nicolás 
Maduro, “moderação” e 
“respeito” em defesa da 
democracia. Na nota, o 
Itamaraty ressalta que é 
fundamental haver opo-
sição e que todas as for-
mas de violência política 
são condenáveis.

“Ao reiterar sua mais 
firme condenação a todas 
as formas de violência 
política na Venezuela ou 
em qualquer outro país, o 
governo brasileiro apela 
ao governo venezuelano 
à moderação e ao respei-
to aos direitos inerentes 
às atividades da oposi-

ção, sem a qual não pode 
existir democracia.”

No comunicado, o Ita-
maraty critica as suspeitas 
contra a deputada cas-
sada de oposição María 
Corina Machado, 49 anos. 
Ex-candidata presiden-
cial, ela foi cassada por 
fazer críticas ao governo.

Recentemente vieram 
à tona informações atri-
buídas a aliado de Madu-
ro em que supostamente 
o presidente teria sido 
alvo de um atentado de 
um grupo de militares ar-
ticulado por María Corina. 
Em nota, o Itamaraty in-
formou estar preocupa-
do com a divulgação de 
vínculos entre o ocorri-
do e María Corina.

“O governo brasilei-
ro tomou conhecimento, 

com grande preocupação, 
de informações segun-
do as quais o governo 
da Venezuela tenciona-
ria vincular María Corina 
Machado, uma das mais 
combativas lideranças 
oposicionistas naquele 
país, a um suposto aten-
tado de um grupo de 
militares contra o presi-
dente Nicolás Maduro ou 
militar de alta patente.”

María Corina se reuniu 
no começo do mês com o 
presidente eleito da Co-
lômbia, Ivan Duque, para 
negociar articulações em 
favor da liberdade políti-
ca na Venezuela. Em julho 
de 2017, ela apresentou 
uma denúncia na Corte 
Penal Internacional (CPI) 
contra Maduro por crimes 
de tortura e segregação.

Na nota, o Itamaraty ressalta que é fundamental haver oposição e que todas as formas de violência política são condenáveis

LEGALIZAÇÃO

Canadá é o primeiro país do G7 a 
legalizar uso recreativo da maconha
O Senado do Canadá 
aprovou na noite de ter-
ça-feira (19) a legaliza-
ção do uso recreativo da 
maconha em todo o ter-
ritório do país. O projeto 
foi aprovado por 52 votos 
favoráveis e 29 contrá-

rios. Com isso, o Canadá 
se tornou o primeiro país 
do G7 (grupo dos países 
ricos) a legalizar o uso 
recreativo da maconha. 
O primeiro havia sido o 
Uruguai, há quatro anos.

O projeto de lei foi 

apresentado pelo pró-
prio Executivo cana-
dense e, antes de ser 
aprovado pelos sena-
dores, passou pela Câ-
mara dos Deputados.

A legalização da ma-
conha no país já havia 

sido aprovada no come-
ço do mês, mas com a 
tramitação na Câmara e 
no Senado, foram feitas 
emendas e modificações, 
por ambas as casas.

O projeto agora se-
guirá para sanção da 

governadora-geral do 
país, Julie Payette, re-
presentante da Coroa 
Britânica no Canadá.

O primeiro-ministro 
canadense, Justin Tru-
deau, já havia se ma-
nifestado a favor da 

aprovação da proposta. 
Além disso, ele defende 
publicamente, o cultivo 
doméstico da maconha.

Segundo a imprensa 
local, o processo de lega-
lização deverá durar cer-
ca de quatro meses.
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ALARMES E 
SEGURANÇA

FARÓIS, LANTERNA 
E  ILUMINAÇÃO

Av. Goiás, Nº 5373 - Qd. 67 - Lt. 24
Setor Urias Magalhães - Goiânia-GO
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

S10 LTZ  FLEX PRETA 2012 
ÚNICO DONO ACEITO TR-
OCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de Ven-
das: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Prestação 
de 518,00. Consultor de vendas : 
Marcos Vieira. WhatsApp : (062) 

99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP: 
(62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 + 
Parcelas de 309,38 Mensais. Ligue 
e agende a sua visita ou faça uma 
simulação sem compromisso pelo 
WhatsApp. Mais Informações : Tell/
What : (062) 98550-9156. Consul-
tora de Vendas: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 
40.390,00 R$. Entrada + parcelas 
592,83 R$. Ligue e agende sua 
visita & Realize seu sonho! 
Telefone ou WhatsApp : (062) 
99259-4025 Consultora de 

Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos CG 
160 Titan Ex 11.188,00 R$. 
Entrada 352,99 + parcelas 
de 241,11 mensais. Não perca 
mais tempo e adquira sua 
moto através do consórcio 
cical!! Mais informações: Tel/
Whatssap : ( 062 ) 985509156. 
Consultora de vendas: Ana 
Paula Pimentel.
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Regulamentação de 
visitas a animais de 
estimação
A Quarta Turma do Superior Tribunal 
de Justiça considerou ser possível a 
regulamentação judicial de visitas a 

animais de estimação após a dissolução 
de união estável. Com a inédita decisão 
no âmbito do STJ, tomada por maioria 
de votos, o colegiado confirmou acórdão 
do Tribunal de Justiça de São Paulo que 
fixou regime de visitas para que o ex-
companheiro pudesse conviver com 
uma cadela yorkshire adquirida durante 
o relacionamento, e que ficou com a 
mulher depois da separação. O relator foi 
o ministro Luis Felipe Salomão.

Emissão de 
certidões gratuitas
O Tribunal Regional do Trabalho da 
18ª Região (Goiás) disponibilizou, 
recentemente, em seu portal na 
internet duas certidões relativas a ações 
trabalhistas que, até bem pouco tempo, 
só eram emitidas em papel, a partir de 
requerimentos feitos pelos interessados 
no Tribunal e mediante pagamento. 
Com a emissão online e gratuita das 
certidões de ações arquivadas e de 
objeto e pé, ou certidão narrativa, a 

Secretaria-Geral Judiciária (SGJ) finaliza 
um projeto iniciado em 2013.

Julgamento sobre 
adicionais legais
O Pleno do Tribunal Superior do 
Trabalho deve decidir, na próxima 
quinta-feira (21), se adicionais legais, 
convencionais ou contratuais incidem 
no cálculo da parcela Remuneração 
Mínima de Nível e Regime da Petróleo 
Brasileiro S. A. (Petrobras). A sessão de 
julgamento será transmitida ao vivo 
pelo site do TST e pelo canal do TST no 
YouTube, a partir das 10h.

Projeto Acessando 
o Magistrado
O Projeto Acessando o Magistrado será 
lançado na comarca de Luziânia nesta 
quinta-feira (21). A iniciativa é da juíza da 
1ª Vara Cível da comarca, Flávia Cristina 
Zuza, e visa assegurar aos advogados 
o direito de ter acesso ao magistrado, o 

que ajudará a resguardar os direitos dos 
seus clientes e promoverá a celeridade, 
transparência, dignidade e cidadania.

Projeto de 
Lei n. 5.240/2013
O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
aprovou, por unanimidade, uma nota 
técnica de rejeição ao Projeto de Lei n. 
5.240/2013 em tramitação no Senado 
Federal, que prevê a criação de um 
período de férias para os advogados, com 
a consequente suspensão dos prazos 
processuais, além daquele já previsto no 
Código de Processo Civil (CPC).

Expediente nas 
Promotorias de São 
Luis de Montes Belos
As Promotorias de Justiça de São Luís 
de Montes Belos comunicam que não 
haverá expediente na quinta-feira (21/6), 
em razão do feriado que celebra o dia do 
padroeiro da cidade, São Luís Gonzaga. 

mvgrabelo@hotmail.com

Marcos  
Vinícius  
Rabelo

Data  
Venia
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PETRÓLEO

Brasil pode se tornar grande 
exportador de petróleo, diz executivo

O Brasil poderá ser um 
dos cinco maiores 
exportadores de pe-

tróleo em 2026. A expecta-
tiva do diretor de Estudos 
de Petróleo, Gás e Biocom-
bustíveis da Empresa de 
Pesquisas Energéticas (EPE), 
José Mauro Ferreira Coelho, 
se baseia na combinação do 
crescimento da produção 
com a falta de expansão da 
área de refino no país.

Ele disse que o aumen-
to da produção tem se re-
petido e a perspectiva é 
que prossiga neste ritmo 
nos próximos anos. Estu-
dos da EPE indicam que, 
em 2026, o país vai atin-
gir 5,2 milhões de barris 
de petróleo (óleo e gás) 
por dia, enquanto o par-
que de refino tem capaci-
dade de processar cerca 
de 2,2 milhões de barris.

“O que a gente vê no 
horizonte de dez anos é 
uma dificuldade em novos 
investimentos de refino e 
que nós estaremos expor-
tando algo em torno de 3 
milhões de barris de petró-
leo em 2026. Além de ser 
um grande produtor, que 
já é muito importante, nós 
seremos um grande ex-
portador, exportando 3 mi-
lhões de barris de petróleo 
por dia. Isso fará com que o 
Brasil esteja entre os cinco 
maiores exportadores de 
petróleo do mundo. Muito 
possivelmente estaremos 
atrás apenas, em nível 
de exportação, da Arábia 
Saudita, Rússia, Iraque e 
Canadá”, disse em entre-
vista à Agência Brasil.

Atualmente, o Brasil faz 
parte da lista dos dez paí-
ses maiores produtores de 
petróleo. De acordo com 
números Agência Interna-
cional de Energia (Interna-
tional Energy Agency, em 
inglês), com a produção 
média diária, em 2017, de 
3,2 milhões de barris petró-
leo (petróleo e gás natural 
em óleo equivalente, o que 
se chama de barril de óleo 

equivalente - boe), além de 
entrar para o grupo e ocu-
par o nono lugar, o Brasil ul-
trapassou o Kuwait, um dos 
integrantes da Organização 
dos Países Produtores de 
Petróleo (Opep). O Kuwait 
registrou em 2017 a produ-
ção de 3,1 milhões de barris.

Aumento da participação
“Sem dúvida, o Brasil vai 

ter ainda uma participação 
bem maior neste mundo 
do petróleo do que a que 
ele tem atualmente e do 
que está sendo projetado 
pela Agência Internacional 
de Energia para 2018. Pode 
subir mais no ranking”, afir-
mou o diretor da EPE.

Com este ranking, o Bra-
sil começa a ter uma impor-
tância relevante na geopo-
lítica mundial do petróleo. 
“É claro que isso impacta o 
mercado internacional de 
petróleo e, consequente-
mente, impacta o preço do 
barril de petróleo. Então, 
dentro dos países produ-
tores, o Brasil começa a ter 
uma importância maior no 
jogo do petróleo no mun-
do, do preço do petróleo no 
mundo e também nessa ba-
lança entre oferta e deman-
da de petróleo”, afirmou.

O executivo destacou, 
no entanto, que, como não 
faz parte da Opep, o Brasil 
não precisa se submeter aos 
limites adotados por inte-
grantes deste grupo. “Eles 
impõem aos associados 
limites de cotas de expor-
tação. Como o Brasil não 
faz parte dessa associação, 
ele não tem nenhum limi-
te de cota de exportação 
estabelecido. O Brasil não 
tem que conversar com 
ninguém sobre a sua pro-
dução de petróleo ou a sua 
exportação de petróleo, o 
que pensa em produzir ou 
exportar”, completou.

Relevância
Para José Mauro, a rele-

vância do Brasil no merca-
do mundial de petróleo vai 
subir quando o país passar 
a ser um dos cinco maio-
res exportadores. Para ele, 
efetivamente, o que mexe 
com o mercado interna-
cional de petróleo não é 
a quantidade de produ-
ção, mas a capacidade do 
país em botar petróleo no 
mundo para vendido.

“Não adianta ser um 
grande produtor e ser 
também um grande con-
sumidor. Aí, eu não co-
loco petróleo no mundo 
para ser comercializa-
do, mas quando sou um 
grande exportador, pas-
so a ter influência signi-
ficativa no mercado de 
petróleo, influenciando, 
inclusive, os preços de 
petróleo”, observou.

Apesar de dizer que cabe 
ao governo federal a avalia-
ção cuidadosa do interesse 
do Brasil de integrar a Opep, 
ele não vê, neste momento, 
uma necessidade de o país 
entrar para o grupo. “Isso 
tem que ser avaliado com 
calma em nível ministerial”.

Investimentos
Segundo o diretor, o 

menor risco na exploração 
da área do pré-sal atrai 
maior número de empre-
sas para investimentos em 
projetos na região, o que 
contribui para o aumento 
da produção brasileira.

“Essas reservas do pré-
-sal, além de serem de bai-
xo risco exploratório, são 
áreas de grandes volumes. 
Na verdade, isso aumenta 
muito a atratividade das 
empresas internacionais 
em investir no Brasil na 
área de exploração e pro-
dução. Outro fator é a se-

gurança jurídica e regula-
tória que existe no Brasil, 
diferente de outros países 
produtores de petróleo”, 
afirmou, acrescentando, 
que o cronograma de 
leilões de blocos explo-
ratórios mantidos pelo 
governo federal também 
favorece ao ambiente de 
investimentos.

“Acho que isso também 
dá um sinal positivo para as 
empresas que atuam no se-
tor de que o Brasil tem uma 
previsibilidade em relação a 

esta atividade de produção 
de petróleo e gás natural no 
país. Isso acaba mobilizan-
do não só a Petrobras, mas 
também outras empresas 
internacionais”, disse.

Importação 
de derivados

Mesmo com perspec-
tivas positivas, o diretor 
alertou para a necessida-
de de o país investir mais 
em parques de refino para 
reduzir a importação de 
derivados, como GLP, nafta, 
óleo diesel, querosene de 
aviação e gasolina.

Segundo a EPE, em 
2017 foram 547 mil barris/
dia. Nos quatro anos ante-
riores, somente nos anos 
de recessão 2015 (362 mil 
barris/dia) e 2016 (430 
mil barris/dia) houve um 
patamar menor. Em 2013, 
foram 439 mil barris/dia e, 
em 2014, 442 mil barris.

Nos quatro primeiros 
meses de 2018, foram im-
portados 179 mil barris/
dia de derivados. Pelos cál-
culos da EPE, o ano deve 

fechar com importações 
de aproximadamente 535 
mil barris/dia.

“Nós temos um parque 
de refino que não é capaz 
de processar todo o pe-
tróleo que produzimos. 
Deveríamos ter mais in-
vestimentos em refino no 
Brasil para que pudésse-
mos abastecer o mercado 
nacional de derivados 
sem a necessidade de im-
portação”, indicou.

O diretor observou, ain-
da, que nos próximos dez 
anos a importação de de-
rivados pode alcançar 800 
mil barris/dia, especialmen-
te, óleo diesel. A perspectiva 
representa um desafio para 
a necessidade de captar in-
vestimentos em refino.

De acordo com o execu-
tivo, hoje 98% do parque 
de nacional são da Petro-
bras, que está priorizando 
os investimentos na área 
de exploração e produ-
ção de petróleo onde tem 
retorno maior, mas novos 
estudos estão sendo feitos 
para aumentar os investi-
mentos em refino.

Atualmente, o 
Brasil faz parte 
da lista dos dez 
países maiores 
produtores de 
petróleo
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VERGONHA

Assédio a mulher na Rússia envergonhou 
Brasil, diz ministro do Esporte

O ministro do Es-
porte, Leandro 
Cruz da Silva, con-

denou na quarta-feira 
(20) o comportamento 
do grupo de brasileiros 
registrados, em vídeo, 
assediando uma mulher 
durante as comemora-
ções da Copa do Mun-
do, na Rússia. O repúdio 
do ministro se segue às 
críticas divulgadas na 
terça-feira (19) pelos 
ministérios do Turismo 
e das Relações Exterio-
res, Polícia Militar de 
Santa Catarina e Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB) em Pernambuco.

“Além de envergonhar 
nosso país, uma atitude 
como esta merece todas 
as reprimendas que pu-
dermos fazer”, declarou 
Silva ao conversar com 
jornalistas na Embaixada 
do Brasil, em Moscou. Ao 
classificar o comporta-
mento do grupo de bra-

sileiros como um “desser-
viço ao país”, o ministro 
sugeriu que os brasileiros 
desdenharam da recepti-
vidade dos anfitriões.

“Se tem uma coisa que 
vou levar daqui é o ca-
rinho que o povo russo 
está tendo com os brasi-
leiros. O fato de os russos 
estarem absolutamente 
abertos a receber bem 
os brasileiros pode aju-
dar a explicar um pouco 
do que possibilitou esta 
covardia [por parte dos 
torcedores filmados]”, 
comentou Silva.

A mulher aparece no 
vídeo confraternizando 
com os brasileiros que a 
ridicularizam, em coro e 
em português, sem que 
a moça entenda o senti-
do das frases que é in-
centivada a repetir.

“[Eles] Não são homens 
desrespeitosos apenas 
com mulheres russas. São 
homens desrespeitosos. 

Devem ser desrespeito-
sos com mulheres brasi-
leiras, inglesas, francesas 
e com todos. São pessoas 
que prestaram um imen-
so desserviço ao Brasil”, 
acrescentou o ministro.

Ao se manifestar sobre 
o assunto, a embaixada 
brasileira na Rússia des-
tacou que a maioria dos 
torcedores brasileiros é 
tradicionalmente pacífica 
e respeitosa. A represen-
tação diplomática infor-
mou que, até o momento, 
não recebeu reclamações 
de cidadãos russos em 
relação a brasileiros. En-

tretanto, a quantidade 
de mensagens de bra-
sileiros recriminando o 
episódio é grande.

O Ministério do Turis-
mo também condenou a 
atitude do grupo filmado 
assediando a mulher. Em 
nota, a pasta afirmou que 
o machismo e a miso-
ginia não são aceitáveis 
sob nenhum aspecto, 
muito menos em um 
evento como a Copa do 
Mundo, realizado para 
“promover a integração 
entre povos e culturas 
do mundo todo”.

Também na terça-fei-

ra, a Polícia Militar de 
Santa Catarina (PM-SC) 
e a seccional da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
em Pernambuco identi-
ficaram nominalmente 
dois dos homens que 
aparecem no vídeo que 
ganhou as redes sociais 
nos últimos dias.

Um deles é um te-
nente que trabalha em 
Lages (SC) e está de fé-
rias na Rússia e deverá 
responder a um proces-
so administrativo disci-
plinar quando retornar 
ao trabalho.

O outro é um advoga-

do de Pernambuco, inscri-
to na OAB. A entidade re-
pudiou “veementemente” 
o episódio, alegando que 
“a preconceituosa atitu-
de dos torcedores causa 
vergonha para todos nós, 
brasileiros, e vai na con-
tramão do atual contexto 
de luta contra a desigual-
dade de gênero, em que 
cada dia mais as institui-
ções públicas e privadas 
estão em busca de solu-
ções conjuntas para que 
nenhuma mulher sofra 
qualquer tipo de violên-
cia ou discriminação pelo 
fato de ser mulher.”

A mulher aparece no vídeo 
confraternizando com os 
brasileiros que a ridicularizam, em 
coro e em português, sem que a 
moça entenda o sentido das frases 
que é incentivada a repetir

COPA DO MUNDO

Copa tem rodada inicial com 2ª pior 
média de gols em seis mundiais
A primeira rodada da 
Copa da Rússia 2018, 
encerrada na terça-feira 
(19) com o jogo Senegal 
2 x 1 Polônia, só ganha 
em número de gols para 
a mesma fase da Copa de 
2010, quando se leva em 
conta as últimas seis dis-
putas, que formam a era 
das copas com 32 sele-
ções participantes.

Até agora, na Rússia, 
foram 36 gols, média de 
2,25 por jogo, contra 25 
marcados em 2010, média 
de 1,56. A primeira rodada, 
sempre com 16 jogos, mar-
ca a estreia de todas as se-

leções. O recorde de gols é 
da Copa de 2014, no Brasil, 
com 47 gols, média de 2,93 
por partida.

Uma copa do mundo 
com 32 seleções na fase 
final foi disputada pela 
primeira vez em 1998, na 
França. Em 2018, a dispu-
ta se realiza neste formato 
pela sexta vez.

Em cinco copas da era 
de 32 seleções, a maioria 
dos gols ocorreu no segun-
do tempo dos jogos. A ex-
ceção é da Copa de 2010, 
com 16 gols no primeiro 
tempo e 9 no segundo.

Já 2018 bateu o recorde 

de gols na cobrança das 
penalidades máximas. Fo-
ram 7 contra 6 de 2014.

Em gols contra as pró-
prias redes, a atual copa 
se igualou à primeira, em 
1998. Foram 4 gols marca-
dos contra.

O maior público foi o da 
primeira rodada da Copa 
de 2006, na Alemanha, 
com 829.439 pessoas.

O total de público na 
primeira rodada de 2018 
foi de 742.750 pessoas, 
sendo maior apenas que o 
público das copas de 1998, 
na França, e 2002 na Co-
réia do Sul e Japão
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